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Neste trabalho são apresontados resultados do estudo da dinâmica da florosta em um
sistema de man®jo florestal voftado para a pequ®na propriodad®. Foram consk]erados o
cíescimonto. mortalidado, ingresso do novas planta8, composlçáo florística e danos
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o arrast® da mad®ira procossada ® proc®ssamento das toras das árvores cortadas na
zona de abate (feito por moto-sorra ou sorraria portátil) , Foram utilizadas as tócnicas de
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adotados. Os danos causados pela oxploraçáo à florosta residual repr®sentaram 5 % da
área basal total o a taxa de mortalldad® quatro anos após a oxploração foi 3,2% .
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